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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Magnífico Vice-Reitor da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho/UNESP, no exercício da Reitoria, encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 447/06, datado em 15 de agosto de 2006, a documentação referente ao Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Química, criado em sessão do Conselho Universitário de 2001 e implantado no 1º semestre de 2002 (fls. 02 e 179).

Pela Portaria CEE/GP nº 357/2006 foram designados os Especialistas Professores Doutores Elias Basile Tambourgi e Willie Alves Bueno, que emitiram Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 1282 a fls. 1307.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006), que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

Os documentos encaminhados permitem informar o processo como segue:

I - Histórico da Faculdade de Ciências




Resumidamente, a Faculdade de Ciências, Unidade Universitária da UNESP, parte integrante do campus de Bauru/SP, nasceu com a Fundação Educacional de Bauru (FEB), entidade de direito público, sem fins lucrativos, criada em 1966. Tinha a FEB “por único e especial objetivo o desenvolvimento do ensino, da cultura e da pesquisa técnico – científica”.

À época, a Fundação de Bauru (FEB) mantinha três Faculdades:

a) Engenharia com os cursos de Civil, Mecânica e Elétrica;

b) Ciências, com os cursos de Matemática, Física, Ciências, Desenho e Psicologia;

c) Tecnologia, com os cursos de Construção Civil e Sistemas Elétricos;

d) Colégio Técnico – Industrial, com os cursos de Máquinas e Motores, Edificações, Eletrotécnica e Desenho de Comunicação;

e) Escola de Belas Artes, com cursos livres;

f) Centro  Regional  de  Aprendizagem  Profissional, compreendendo 22 cursos de formação profissional, entre eles: Encanador, Água e Esgoto, Pedreiro, Serralheiro, Eletricista, Pintor de Obras, etc;

g) Cursos de Extensão Universitária;

h) Centro de Processamento de Dados, envolvendo Pesquisa e Cursos de Computação;

i) Instituto de Pesquisas Tecnológicas, compreendendo Estação de Rastreio de Satélites, Escritório Técnico de Engenharia e Pesquisas Tecnológicas.

A FEB iniciou suas atividades em abril de 1967 com a Faculdade de Engenharia, e a Faculdade de Ciências foi criada em 1968.

Com o decorrer do tempo faculdades e cursos foram extintos, revistos, alterados e outros criados.

Em 1985, nos termos do Decreto Municipal nº 4497/85, criou-se a Universidade de Bauru. A Fundação Educacional de Bauru se transforma em Universidade de Bauru, que foi incorporada à Universidade Estadual Paulista (UNESP) em 1988, através do Decreto-Lei nº 28.682. Vale observar, que a própria UNESP conta com 33 faculdades e institutos distribuídos e vinculados acadêmica e administrativamente à RUNESP (Reitoria, Pró-Reitorias e Colegiados Centrais).

Segundo relato de fls. 08, a Faculdade de Ciências conta atualmente com 154 docentes distribuídos pelos 8 departamentos correspondentes às seguintes áreas de conhecimento: Matemática, Física, Química, Ciências Biológicas, Computação, Educação, Educação Física e Psicologia; 70 funcionários e 1.957 alunos matriculados nos diferentes cursos oferecidos.

São os seguintes os cursos oferecidos pela FC:

a) Formação de Professores para a Educação Básica – Licenciatura em Ciências Biológicas, Educação Física, Física, Matemática, Psicologia, Química e Pedagogia;

b) Formação de Psicólogos;

c) Bacharelados em Ciência da Computação e em Sistemas de Informação.

Os cursos de graduação oferecidos pela Faculdade de Ciências, com a especificação do número de alunos matriculados por curso no 1º semestre de 2006, estão listados nos autos de fls. 09 e segs.;os programas de pós-graduação, as atividades de pesquisa, cursos de extensão universitária e o Centro de Psicologia Aplicada, de fls. 12 a fls. 18.

II – Teor da Lei que criou o Estabelecimento

1 – Fundação Educacional de Bauru (fls. 21)

· Criada pela Lei Municipal nº 1.276, de 26/12/66, com Estatuto aprovado pelo Decreto Municipal nº 1.065, de 03/01/67 (fls. 25 e 27);

· Autorização para instalação da Escola Superior de Tecnologia e da Faculdade de Ciências, da Fundação Educacional de Bauru – Ato nº 309/68 e Resolução nº 30/68 (fls. 29);

· Autorização para funcionamento e Regimento da Faculdade de Ciências – Atos da Secretaria Geral em 25/02/69 e 28/02/69 (fls. 31 e 32);
· Autorização para funcionamento da Faculdade de Ciências – Decreto Estadual nº 51.578, de 21/03/69 (fls. 34);

· Reconhecimento da Faculdade de Ciências – Decreto federal nº 70.575, de 22/05/72 (fls. 36);
· Quadro Geral – situação jurídica dos cursos em 1983 (fls. 38).
2 – Universidade de Bauru

· Lei Estadual nº 952, de 30/01/76, cria a Universidade Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (fls. 44);
· Lei Municipal nº 2.834, de 02/06/88 – autoriza a Fundação Educacional de Bauru a transferir a administração e manutenção da Universidade de Bauru à Universidade Estadual Paulista (fls. 48);

· Em 15/08/88, após aprovação pelo Conselho Universitário da UNESP, o Governo do Estado, através do Decreto nº 28.682, revogado pelo Decreto 29.720/89, incorporou a Universidade de Bauru à Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, com a seguinte estrutura acadêmica: (fls. 49);
- Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação, Faculdade de Ciências e Faculdade de Engenharia e Tecnologia (fls. 52);

- Resolução UNESP nº 67, de 18/09/88 – fixa normas para a instalação e funcionamento das Unidades Universitárias do campus Universitário de Bauru;

- Resolução UNESP nº 64, de 26/09/88 que fixa o elenco dos Departamentos provisórios das Unidades Universitárias e do campus de Bauru (fls. 54);

- Regimento Geral e Estatuto aprovado por Resolução UNESP (fls. 56 a fls. 135);

- Resolução UNESP nº 30/2005 estabelece a estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Química da Faculdade de Ciências (fls. 137);
- Portaria Didática da Faculdade de Ciências – regulamenta as atividades de graduação da Faculdade de Ciências do campus de Bauru (fls. 141 a 153);
- Regimento da Unidade Universitária – declaração do Diretor da FC esclarecendo que essa unidade não possui regimento próprio, orientando-se pelo Estatuto e Regimento Geral da UNESP. (fls. 155).

III – Curso de Licenciatura Plena em Química

1 – Criação do Curso (fls. 156)
O curso de Licenciatura Plena em Química do campus de Bauru, aprovado por Deliberação do Conselho Universitário, em sessão extraordinária realizada em 18/05/2001, foi criado mediante Resolução UNESP de nº 32, de 1º/06/2001 (fls. 157). Funciona no período noturno, com trinta vagas.

O Departamento de Educação, por meio da Portaria D.EDU nº 01/2001, apresentou, em janeiro de 2002, o projeto pedagógico atualizado do Curso, que foi encaminhado ao Magnífico Pró-Reitor de Graduação da UNESP em 28/01/2002.

2 – Objetivos Gerais e Específicos do Curso (fls. 160)

Dentro de uma perspectiva realista e de constante modificação do mundo, entendemos que se faz necessária a elaboração de um Plano Diretor (PD) para o Curso de Licenciatura em Química da Faculdade de Ciências do campus de Bauru, que servirá de alicerce aos objetivos e metas a serem atingidos nos próximos cinco anos.

Assim, a Instituição subdividiu os objetivos gerais do Curso em três partes que são: análise externa; onde pretendemos ir; como chegaremos lá.

3 – Perfil Profissional (fls. 177 a fls. 183)





Os Cursos de Química oferecidos pelas Instituições de Ensino Superior (IES) do Brasil têm-se destinado à formação de recursos humanos para atuarem no Ensino Fundamental, Médio e Superior, na indústria química e áreas correlatas e também na pesquisa. Desta forma, há cinco tipos de Cursos de Graduação em Química, em relação à busca de informação e à comunicação e expressão e em relação ao trabalho de ensino da Química.

4 – Alunado, Processo Seletivo, Vagas e Período




Conforme relato de fls. 185, o Curso em pauta vem, desde o vestibular de 2002, oferecendo trinta vagas no período noturno.





Sobre o alunado e os processos seletivos dos últimos 4 anos, extraímos os seguintes dados das informações contidas às fls. 184/185:

	Anos
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Vagas
	30 (trinta)

	Relação candidato/vaga
	10.8
	8.33
	10.83
	7.50
	7.8

	Número de alunos matriculados no vestibular
	30
	30
	30
	30
	30

	Número de alunos matriculados no Curso
	30
	56
	79
	130
	141

	Número de alunos transferidos para outras Instituições
	01
	01
	02
	02
	03

	Número de alunos transferidos de outras Instituições
	-
	01
	01
	06
	04


5 – Estruturação Curricular do Curso

A estruturação curricular do Curso de Licenciatura em Química foi estabelecida pela Resolução UNESP nº 30, de 11/03/2005, anexada aos autos às fls. 188.

O Curso é oferecido em cinco anos, no mínimo, e no máximo, em 7 anos, o total de créditos exigidos é de 202 com 3.030 horas. Contempla um total de 408 horas de estágio.

Observamos que a Instituição cumpriu a Resolução CNE/CP nº 2 de 19/02/2002, a qual institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior no tocante ao número de horas definido em 3.030 e quanto aos estágios, definido em 408.

Quanto aos conteúdos curriculares de natureza cientifico cultural e as outras formas de atividades acadêmico – cientifico-culturais exigidos na citada norma, a Comissão de Especialistas analisou e considerou que apresenta uma excelente qualidade.

6 – Biblioteca (fls. 391)

O campus de Bauru possui uma biblioteca com mais de 49.000 títulos em livros e mais de 680 periódicos e revistas, distribuídos nas grandes áreas de conhecimento, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Biológicas e Ciências Humanas.

As características, missão, acervo, serviços oferecidos, divulgação de serviços, etc. foram apresentados pela Divisão Técnica de Biblioteca e Documentação, conforme fls. 671.

7 – Infra-estrutura
Consta nos autos a relação e descrição dos laboratórios da Faculdade de Ciências acompanhada de fotos e das respectivas plantas.

8 – Corpo Docente
De fls. 685 a fls. 686 consta o quadro do corpo docente contemplando a titulação, cargo ou função, regime de trabalho e as disciplinas que lecionam, onde podemos observar que são 18 professores, todos com título de doutor.

As cópias dos curricula vitae dos docentes estão anexados aos autos de fls. 687 a 1124.

Das Considerações apresentadas pela Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores Elias Basile Tambourgi e Willie Alves Bueno emitiram Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 1282 a fls. 1307, concluindo favoravelmente ao Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Química da Faculdade de Ciências do campus de Bauru da UNESP, apresentando as seguintes considerações:

“Em face à visita realizada junto a UNESP anexamos o respectivo relatório detalhado, cujas conclusões são:”

“– a estrutura e organização didático-pedagógica é de qualidade;”

“– a concepção do Curso, de seu currículo e sistema de avaliação mostram coerência e qualidade. Consideramos excelente a distribuição das disciplinas ao longo do curso, a sua carga horária, ementas e bibliografia apresentadas;”

“– o corpo docente do curso é de qualidade, possui formação adequada para as disciplinas lecionadas. Salientamos a elevada porcentagem de docentes com a titulação de doutor e em dedicação integral;”

“– a dedicação e empenho dos docentes ao curso é muito boa;”

“– a relação aluno/docente/horas de aula é muito boa. O regime de matrícula por disciplina, com pré – requisitos minimizados garante o bom seqüenciamento do curso e um aprendizado de qualidade;”

“– a Comissão após a visita às dependências utilizadas no funcionamento do curso, entrevista com docentes, alunos verificou que as instalações físicas, destinadas às salas de aulas, administração, para a coordenação do curso e para os docentes são boas, assim como a sua conservação;”

“– o acesso a equipamentos de informática pelos docentes e alunos, bem como aos recursos áudio-visuais e multimídia são de boa qualidade;”

“– a biblioteca apresenta acervo de qualidade e boas instalações para o acervo e boas normas de funcionamento para o atendimento aos usuários. Existe uma boa política de atualização do acervo e quantidade de exemplares e os serviços de informatização são bons;”

“– o Curso apresenta características inéditas de qualidade e é um dos pioneiros em Licenciatura em Química do país, formando um profissional com perfil necessário ao desenvolvimento tecnológico, científico e pedagógico necessários para o desenvolvimento da área do curso;”

“– em entrevista com os alunos, verificamos que a sua avaliação é de que o curso atende às suas expectativas, apresentando a qualidade esperada.”

“Nestas condições a Comissão opina favoravelmente pelo Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Química, da Faculdade de Ciências, Campus de Bauru – UNESP.”

Por todo o exposto e pela avaliação positiva da Comissão de Especialista, esta Relatora opta por reconhecer o Curso em pauta, por três anos.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Química da Faculdade de Ciências – campus de Bauru, da  Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, pelo prazo de três anos.

O presente Reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 9 de janeiro de 2007.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin




                                           
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin

Sala da Câmara de Educação Superior, em 31 de janeiro de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de fevereiro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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